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JUSTIFICATIVA

Textos cuja temática tenha relação com as pesquisas e projetos serão selecionados para leitura e debate. As
discussões do grupo propõem uma aproximação entre o campo dos estudos de gênero, à luz de uma
perspectiva analítica interseccional, e da Antropologia do Estado, com foco em temas como violência sexual e
de gênero; mobilidades transnacionais; gênero, sexualidade e família/reprodução. infância, gestão do
sofrimento e do cuidado.

OBJETIVOS

Na disciplina serão discutidos os projetos e as pesquisas em andamento de alunes em orientação. 

PRÉ-REQUISITOS

doutorado

TÓPICOS PROGRAMA

Os tópicos do programa serão definidos de acordo com os projetos dos integrantes do grupo de orientação
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